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A mastite  bovina  é  uma  doença  caracterizada  pela  inflamação  mamária,  causada
principalmente  pelo  agente  etiológico  Staphylococcus  aureus.  O  protocolo  de
tratamento é a antibioticoterapia, mas a liberação de resíduos no leite e o surgimento
de estirpes resistentes tornaram necessário o emprego de novas estratégias1. Desta
forma, muitos óleos essenciais (OEs) derivados de plantas e seus compostos isolados
podem apresentar atividade antibacteriana, tornando-se uma alternativa viável para o
tratamento de mastite. O objetivo desse trabalho foi avaliar a atividade antibacteriana e
antibiofilme de vinte óleos essenciais de plantas condimentares, puros e incorporados
a soluções pós-dipping frente a diferentes estirpes de  S. aureus isoladas de mastite
bovina. Os 20 OEs foram investigados quanto a sua atividade antibacteriana através
do teste de microdiluição com valores fixos. Na triagem foram utilizadas oito estirpes
de S. aureus isoladas de campo, nos demais testes apenas três estirpes. Para os OEs
que apresentaram atividade antibacteriana determinou-se a  Concentração Inibitória
Mínima (CIM). A atividade antibacteriana foi avaliada pelo método de diluição em leite
para mimetizar o ambiente do úbere. Também foram realizados testes de interação,
pelo método de checkerboard entre os OEs e o antibiótico cefoperazona, e a interação
entre os OEs combinados entre si. A citotoxicidade dos OEs foi analisada em células
alveolares  mamária  bovinas  (MAC-T).  Dos  vinte  OEs  analisados,  apenas  cinco
apresentaram atividade antibacteriana (Syzygium aromaticum, Coriandrum sativum,
Cinnamomim zeylanucum Thymus vulgaris e Origanum vulgare). O OE mais ativo foi o
C. sativum com CIM de 0,15mg/mL. Os OEs foram eficazes no teste de diluição em
leite, com valores de inibição entre 10 mg/mL e 20 mg/mL. Os OEs não apresentaram
sinergismo  quando  combinados  ao  antibiótico  cefoperazona,  no  entanto  alguns
demonstraram interação aditiva.  Os OEs de  O. vulgare e  T. vulgaris apresentaram
interação aditiva em todas as estirpes. Todos os óleos inibiram a formação de biofilme
em doses inibitórias xi de CIM e 2CIM. Nenhum dos OEs apresentou citotoxicidade as
células MAC-T, no entanto aumentaram a proliferação destas células, indicando uma
possível ação regeneradora tissular. Os OEs ativos de  C. sativum,  O. vulgare e C.
zeylanucum foram formulados na forma de pós-dipping a 1% cada. Essas formulações
foram efetivas tanto na inibição do biofilme quanto no teste de diluição por caldo. Os
resultados sugerem que esses óleos essenciais sejam considerados promissores para
o emprego como agentes profiláticos ou como tratamento de mastite bovina
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